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Confi ai...
Confi ai...

Uma história de fé
Dayara Sales

Em 2016, minha vida tomou um novo rumo. Meu esposo foi transferido para trabalhar em Curitiba-PR, 
e nós deixamos Londrina, nossa cidade natal, para começar uma nova história. Naquela época ainda éramos 
apenas nós dois, cheios de planos e muitas incertezas. Assim que chegamos, comecei a procurar trabalho 
como professora. Foram dias difíceis. Eu não conhecia ninguém, e as portas pareciam não se abrir. Mesmo 
diante das di� culdades, nunca deixei de con� ar. Eu sempre tive experiências marcantes de fé e sabia que Deus 
não me abandonaria.

Confi ai...
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Foi então que comecei a rezar a novena: “Maria, 
Passa à Frente”, pedindo a Deus que me mostrasse 
uma escola alinhada aos meus valores e à missão que 
Ele tinha para mim. E o milagre aconteceu. No oita-
vo dia da novena, recebi o convite para 
uma entrevista no Colégio Sagrado 
Coração de Jesus. Fiz todo o processo 
seletivo, passei em todos e fui contrata-
da. Naquele momento, senti que Maria 
realmente havia passado à frente e pre-
parado tudo com perfeição.

Foi lá que conheci a história da 
Bem-Aventurada Madre Clélia. Eu 
não sabia quem ela era, mas suas pa-
lavras e seu testemunho de fé me toca-
ram profundamente. A diretora da escola na época, 
Irmã Marinês Tusset, uma mulher de coração gene-
roso, falava sobre a Madre Clélia com tanto amor 

que me inspirava a querer conhecê-la mais. Tivemos 
algumas formações nas quais as próprias Irmãs nos 
passavam o conhecimento sobre a vida da Madre.

Pouco tempo depois, a Irmã Marinês foi trans-
ferida para a Itália. Antes de partir, ela 
me perguntou se eu gostaria de enviar 
uma carta para 
Roma, onde 
Madre Clélia 
havia vivido; 
o quarto dela 
ainda per-
manecia in-
tacto. Disse 
que levaria, 

caso eu tivesse um pedido, uma 
intenção e deixaria lá.

 Eu não sabia 
quem ela 

era, mas suas 
palavras e seu 
testemunho de 
fé me tocaram 

profundamente.

Confi ai...
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Foi então que escrevi a minha carta. Pedi apenas 
uma coisa: ser mãe. Contei à Madre Clélia por meio 
da carta e oração o desejo que havia no 
meu coração e disse que, se fosse da 
vontade de Deus, que essa graça fosse 
concedida no tempo certo.

A carta foi entregue em dezembro 
mais ou menos. E, para felicidade mi-
nha e de meu esposo, no ano seguinte 
descobri... recebemos a notícia: estava 
grávida. Deus, em Sua imensa bondade, me conce-
deu duas graças: era uma gravidez gemelar.

A gestação 
trouxe desa� os, enfrentei 

um descolamento de 
placenta e vivi momentos de medo, 
mas nunca estive sozinha. Uma amiga 
muito querida, a Marcela, rezou inter-
cedendo por mim a novena de Santa 
Teresinha e, como con� rmação, rece-
beu duas rosas, sinal claro de que o céu 
estava acompanhando cada detalhe.

A placenta se regenerou e eu voltei ao trabalho. 
Todos os dias, antes de começar a aula, era feita a 

oração de Madre Clélia, e eu pedia 
sempre a mesma bênção, que eu con-
seguisse levar a gestação até o � nal e 
com saúde, minha e dos bebês. Já ha-
via descoberto que eram duas meni-
nas, a Alice e a Helena.

Hoje, minhas � lhas têm sete anos. 
Cada sorriso delas me recorda que 
Deus é � el e que Maria e Madre Clélia 
intercederam por mim, por meio da mi-
nha fé, oração e por meio da fé dos que 
me amavam.

Meus dois milagres estão diante de 
mim todos os dias. Eu recordo que a fé e 
a oração são sempre o caminho. 

Deus, em Sua 
imensa bondade, 
me concedeu duas 
graças: era uma 

gravidez gemelar.

oração de Madre Clélia, e eu pedia 
sempre a mesma bênção, que eu con-
seguisse levar a gestação até o � nal e 
com saúde, minha e dos bebês. Já ha-
via descoberto que eram duas meni-
nas, a Alice e a Helena.

Hoje, minhas � lhas têm sete anos. 
Cada sorriso delas me recorda que 
Deus é � el e que Maria e Madre Clélia 
intercederam por mim, por meio da mi-
nha fé, oração e por meio da fé dos que 
me amavam.

Meus dois milagres estão diante de 
mim todos os dias. Eu recordo que a fé e 
a oração são sempre o caminho. 

Confi ai...



Graça Alcançada
 Sônia Ventura

Venho, com o coração repleto de fé e gratidão, 
relatar a graça singular que nos foi concedida pela in-
tercessão da Bem-Aventurada Madre Clélia Merloni 
no dia de sua Beati� cação.

No dia 03 de novembro de 
2018, enquanto o céu e a terra se 
uniam para celebrar a elevação de 
Madre Clélia aos altares, minha 
amada mãe, Iracema Fagundes 
Andrade e Silva, com seus 91 
anos, encontrava-se internada no 
Hospital Militar de Curitiba, em 
um estado terminal de profunda debilidade e grande 
sofrimento, decorrente de uma doença degenerativa, 
sem qualquer prognóstico de melhora.

Eu, Sônia, sua � lha mais ve-
lha, assistia com fervor à Santa 
Missa da Beati� cação de Madre 
Clélia. No exato e sublime mo-
mento da Consagração do Pão 
e do Vinho, dirigi-me à Bem-
Aventurada com uma fé inaba-
lável e lhe supliquei, do fundo 
da minha alma, que intercedes-
se junto a Deus Pai para que 
pusesse um � m ao imenso so-
frimento de minha mãe.

Minutos após essa prece fervorosa, recebi um 
telefonema do meu irmão, que estava ao lado dela 
no hospital. Ele me comunicou que nossa mãezinha 

Iracema havia acabado de falecer. O 
horário de seu falecimento foi regis-
trado exatamente às 9h55.

Tenho certeza de que nossa 
querida Bem-Aventurada Clélia 
Merloni escutou prontamente o 
meu pedido e, em Sua misericor-
diosa intercessão, alcançou de Deus 
a graça de uma morte serena e liber-

tadora para minha mãe, cessando o seu grande pade-
cimento neste mundo.

Tenho certeza de 
que nossa querida 
Bem-Aventurada 

Clélia Merloni 
escutou prontamente 

o meu pedido
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DIRIG.: Foi assim que Deus manifestou seu 
in� nito Amor à humanidade, trazendo para todos 
a ESPERANÇA: “Quando chegou a plenitude do 
tempo, enviou o seu Filho, nascido de uma mu-
lher...”, porém, as portas não se abriram para Ele! 
(Gál 4, 4).

LEITOR: Mesmo em meio a di� culdades de 
todo tipo, nos preocupamos em dar ao Natal o sen-
tido da festa, da alegria, do encontro, do abraço, da 
esperança, da vida!

VOZ: Porém, com frequência esquecemos do 
grande motivo, da forte razão que nos faz esperar 
e preparar com tanta alegria este maravilhoso dia... 
esquecemos que é Jesus o motivo de tanta luz nesta 
noite!

LEITOR: Vamos juntos preparar o ambiente 
para Jesus nascer em nossa casa, em nossos corações: 
(neste momento alguém coloca uma toalha na mesa, ou-
tro uma vela, outro a Bíblia, o Menino Jesus, São José e 
Nossa Senhora, uma � or...).

PAI OU MÃE: Agora sim. Iniciemos nosso en-
contro invocando o nosso Deus que é Trindade: 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! 
Amém.

DIRIG.: Todos já sentimos que a preparação do 
Natal é vivida com muita expectativa, ansiedade, ale-
gria e sentimentos de carinho em relação às pessoas, 
às quais queremos convidar e presentear...

MÃE: Estamos vivendo o jubileu da Esperança, 
para celebrar os 2025 anos da maravilhosa manifes-
tação do amor do nosso Deus, com o nascimento de 
Jesus na gruta de Belém.

TODOS: Obrigado, Deus Pai, pelo envio de 
Jesus, teu Filho, razão da nossa ESPERANÇA.

Celebração do Natal

LEITOR: O Jubileu da Esperança nos recorda 
as promessas do Senhor e que a nossa verdadeira 
pátria não é aqui. É o céu.

TODOS: Obrigado, Deus Pai, pelo envio de 
Jesus, teu Filho, razão da nossa ESPERANÇA.

FILHO/A: A promessa que o Senhor nos fez de 
enviar o Salvador se cumpre, mas os homens não o 
reconheceram. Não havia lugar para Ele em Belém... 
Assim como o Menino Jesus, muitos não têm onde 
� car nesta noite...

TODOS: Obrigado, Deus Pai, pelo envio de 
Jesus, teu Filho, razão da nossa ESPERANÇA.

VOZ: Hoje é Natal! E... como em Belém, por-
tas se fecham para não ver quem bate, quem procu-
ra abrigo, quem procura pão, quem procura ajuda... 
quem espera por um gesto, irmão...

TODOS: Senhor, abre os nossos corações 
para acolher a razão da nossa ESPERANÇA.

LEITOR: Ouçamos o que nos diz a Palavra de 
Deus: “Quando se completou o tempo previsto, Deus 
enviou o seu Filho, nascido de uma mulher, nascido su-
jeito à Lei, a � m de resgatar os que eram sujeitos à Lei 
e para que todos recebêssemos a � liação adotiva” (Gál 
4,4-5). (pausa)

TODOS: Perdão, Senhor, pela nossa incapa-
cidade de acolher o teu amor, a tua presença, a tua 
promessa.

MÃE: Esta noite nos convida a abrir as portas 
do nosso coração, para olhar quem está precisando 
de nós...

PAI: Esta noite pede de nós a coragem de abrir-
mos a porta da nossa casa para sairmos ao encontro 

Natal, a festa da esperança!
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de um irmão que sofre, na esperança de alguém que 
o console e lhe devolva a alegria de viver.

MÃE: Esta noite nos pede, para trazer à nossa 
mesa, os nossos irmãos da Ucrânia, da Faixa de Gaza, 
que vivem no desespero da dor, da fome, do abando-
no, da injustiça, da dor, provocados pela guerra...

VOZ: Deixemos um lugar preparado para sim-
bolizar nosso desejo de acolhê-los e ajudá-los. Nossa 
união de coração com eles poderá oferecer alívio à 
dor que os consome...

FILHO: Mas como podemos fazer isto? É possí-
vel atender a alguém em necessidade? O que fariam, 
hoje, aqui, os mais jovens santos do nosso século: 
São Carlo Acutis e Pier Giorgio Frassatti?

PAI: Certamente, antes de partilhar a ceia com 
a família, iriam às ruas para encontrar um ou mais 
irmãos necessitados a � m de partilhar com eles um 
pouco do muito que o Senhor dá e deu a nós.

MÃE: Conhecemos também a bem-aventura-
da Clélia Merloni, mulher de grande coração e com 
o olhar sempre voltado à necessidade dos irmãos. 
Vamos pedir a ela que nos ajude a realizar este gesto, 
levando um raio da ternura do Coração de Jesus e um 
raio de esperança a quem já nada mais espera...

PAI: Sinto que a alegria do nascimento de Jesus 
nos convida a um gesto concreto que dê esperança 

a alguém... Vocês concordam em ir comigo antes de 
cearmos levar o que a mamãe preparou para um ir-
mão que vive na rua? (pedir que a mãe já deixe 
preparado).

TODOS: Excelente ideia! Vamos viver juntos a 
alegria de partilhar um pouco do muito que o 
Senhor nos dá! Vamos viver a gratidão a Deus 
por todos os dons e bens que Dele recebemos, 
oferecendo a Ele o nosso gesto de Natal!

(Nota: Caso não dê para sair à noite, preparem 
alguma coisa para, no dia seguinte, ao saírem de 
casa, entregarem a alguém em necessidade).

PAI: Agora, sim, podemos partilhar a nossa ceia, 
agradecendo ao Pai do céu o grande presente do 
Natal: o nascimento do Menino Jesus, razão da nos-
sa Esperança! Cantemos:

TODOS:

Noite feliz! Noite Feliz! Ó Senhor, Deus de amor,
Pobrezinho nasceu em Belém, 

eis na lapa, Jesus nosso bem.
Dorme em paz, ó Jesus! Dorme em Paz, ó Jesus.

PAI/MÃE: Que o Deus Menino, razão de nossa 
alegria e esperança, nos abençoe e abençoe o nosso 
alimento: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
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“O amor manifestado no Coração de Jesus “O amor manifestado no Coração de Jesus 
é o modelo e a fonte de toda a nossa é o modelo e a fonte de toda a nossa 
vida espiritual. Ele nos ensina que a vida espiritual. Ele nos ensina que a 
fé não se fecha em si mesma, mas se fé não se fecha em si mesma, mas se 
realiza na entrega e no serviço, pois realiza na entrega e no serviço, pois 

“O amor de Cristo é capaz de dar “O amor de Cristo é capaz de dar 
coração a esta terra e de reinventar o coração a esta terra e de reinventar o 

amor onde pensamos que a capa-amor onde pensamos que a capa-
cidade de amar morreu de� ni-cidade de amar morreu de� ni-

tivamente.” Assim, somos 
chamados a construir a 

nossa existência a partir 
deste manancial de mi-
sericórdia, aprendendo 

a amar incondicio-
nalmente, como fomos nalmente, como fomos 

amados, e a tornar o 
nosso próprio coração 
semelhante ao d’Ele, 

aberto para acolher e 
transformar o mundo.” 

Dilexit nos


